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EDITORIAL

Onde publicar? – Eis a questão

Particularmente ficamos honrados em participar, a partir do momento atual, do
Conselho Editorial da Scientia Medica, a revista da PUCRS na área da Saúde. A

revista tem absorvido regularmente matérias de interesse nas áreas da Medicina,
Enfermagem, Nutrição e Fisioterapia. O suplemento com as resumos dos temas-
livres da Jornada dos Residentes da PUCRS está sendo tradicionalmente publicado
em caráter anual. O número de trabalhos oriundos de outros centros é crescente, o
que é salutar.

O trabalho de manter a publicação em caráter trimestral, e no nível já alcançado,
é desafiador. Nossa revista, que contempla habitualmente 5 artigos de revisão e
5 artigos originais por edição, está já indexada no LILACS, mas poderemos ir mais
longe.

De início vem a nossa mente o dilema natural de pesquisadores da área da Saúde
que perfazem o cenário da PUCRS e, por certo, de outros centros: onde, de fato, pu-
blicar seus manuscritos? É perfeitamente compreensível, para artigos originais tidos
como “de ponta”, a procura por publicações em revistas de indexação internacional.
Entretanto, seria racional que a Coordenação dos diversos departamentos vincula-
dos à FAMED/PUCRS e áreas correlatas refletissem sobre esta questão: não seria
o caso de fornecer material de excelência também para a revista local? Embora os
artigos de revisão tenham a sua importância, a melhor forma de se atingir novos
padrões de indexação é a periodicidade e a qualidade dos artigos originais.

Dilema posto, uma questão reversa poderia advir dos setores que ainda não
priorizam nossa revista: por quais motivos uma revista de cunho local deveria
ambicionar padrões de indexação tão elevados? Não seria mais lógico uma re-
vista mais simples? A resposta é objetiva: uma boa revista local compõe, e com
grande importância, os critérios de excelência da Graduação e da Pós-Graduação
da FAMED/PUCRS junto aos órgãos federais. Mas os motivos certamente não
se esgotam neste ponto: uma boa revista, sobretudo, confere respeitabilidade à
instituição no cenário científico nacional e internacional.

Cabe a reflexão. A Scientia Medica está de braços abertos.
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